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Dia Hora Intenções 

Segunda 
04 

19:30 
- Iº Aniv. - Aníbal da Costa e Sá e Maria Leonor da Silva Guer-
reiro da Franca - m. c. Filhos. 

Terça 
05 

19:30 
- VIIº Dia: Lucinda Gonçalves Pimenta (pg). 

Quinta 
07 

19:30 
 

Adoração e Vésperas. 
- Liga de amigos e vocações; 
- Manuel Pereira da Costa (27/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- Iº Aniv. - Virgínia Cerqueira de Sousa - m. c. filho Manuel (pg); 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa (pg). 

Sexta 
08 

19:30 

- Guilhermina de Oliveira e Almas do Purgatório - m. c. filha 
Maria Cândida; 
- José António Cerqueira, Pais, Irmãos e Familiares - m. c. Es-
posa. 

Sábado 
09 

19:15 
 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: Bênção do Ramos. 
- Américo Gonçalves Pimenta e Maria do Céu de Oliveira Gon-
çalves (2/12) - m. c. filho Manuel (pg); 
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. c. 
Filhos; 
- IIº Aniv. - Maria de Brito Pereira - m. c. Marido (pg). 

 
Dom. 

10 
 
 

 
07:00 

 
15:00 

 
16:00 

 
 
 
 
 

Domingo de Ramos 
- Bênção de Ramos na Capela de Cristo Rei. Procissão e Euca-
ristia. 
- Via Sacra (saída da Igreja em direção a Santa Catarina) 
 
- Manuel Pereira da Costa (28/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg);  
- António Amorim da Gama (aniv. fal), Pais e Sogros - m. c. 
Lucinda de Jesus Fernandes;  
- José Redondo Gonçalves, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

 
- Quarta-feira, às 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto;    

- No próximo  fim de semana não teremos catequese nos horários habituais. 
 A catequese  é inserida na Via Sacra a Santa Catarina.        
                    Boa semana! Iª Leitura: Is 50, 4 - 7; 

Salmo Responsorial:  21 (22); 

IIª Leitura: Filip 2, 6 - 11; 

Evangelho: Lc 22, 14 - 23, 56. 

O JOANINO 
Nº 1178 – 03 a 09 de Abril de 2022 

 V DOMINGO DA QUARESMA 

A liturgia de hoje fala-nos (outra vez) de um Deus que ama e cujo amor nos desa-
fia a ultrapassar as nossas escravidões para chegar à vida nova, à ressurreição. 

A primeira leitura apresenta-nos o Deus libertador, que acompanha com solicitude 
e amor a caminhada do seu Povo para a liberdade. Esse “caminho” é o paradigma 
dessa outra libertação que Deus nos convida a fazer neste tempo de Quaresma e que 
nos levará à Terra Prometida onde corre a vida nova. 

A segunda leitura é um desafio a libertar-nos do “lixo” que impede a descoberta 
do fundamental: a comunhão com Cristo, a identificação com Cristo, princípio da 
nossa ressurreição. 

O Evangelho diz-nos que, na perspetiva de Deus, não são o castigo e a intolerân-
cia que resolvem o problema do mal e do pecado; só o amor e a misericórdia geram 
ativamente vida e fazem nascer o homem novo. É esta lógica – a lógica de Deus – 
que somos convidados a assumir na nossa relação com os irmãos.       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo de Ramos 

10 de Abril de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
O Senhor deu-me a graça de falar como 

um discípulo, para que eu saiba dizer uma 
palavra de alento aos que andam abatidos. 
Todas as manhãs Ele desperta os meus 
ouvidos, para eu escutar, como escutam 
os discípulos. O Senhor Deus abriu-me os 
ouvidos, e eu não resisti nem recuei um 
passo. Apresentei as costas àqueles que 
me batiam e a face aos que me arranca-
vam a barba; não desviei o meu rosto dos 
que me insultavam e cuspiam. Mas o Se-
nhor Deus veio em meu auxílio, e, por 
isso, não fiquei envergonhado; tornei o 
meu rosto duro como pedra, e sei que não 
ficarei desiludido.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Meu Deus, meu Deus, porque me aban-
donastes?  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses  

Cristo Jesus, que era de condição divi-
na, não Se valeu da sua igualdade com 
Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. As-
sumindo a condição de servo, tornou-Se 
semelhante aos homens. Aparecendo co-
mo homem, humilhou-Se ainda mais, 
obedecendo até à morte e morte de cruz. 
Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um 
nome que está acima de todos os nomes,  
para que ao nome de Jesus todos se ajoe-
lhem no céu, na terra e nos abismos, e 
toda a língua proclame que Jesus Cristo é 
o Senhor, para glória de Deus Pai.  

Palavra do Senhor.  
Aclamação Evangelho: Flp 2, 8 - 9  

Cristo obedeceu até à morte e morte de 
cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu 
um nome que está acima de todos os no-
mes.  
Evangelho: Lc, 22, 14 - 23, 56. 

 

QUARESMA: Tempo novo  
de “transfiguração” e de “transformação” 

 
Uma ideia falsa, mas clara e precisa, 

terá sempre mais poder no mundo do que 
uma ideia verdadeira, mas complica-
da” (Tocqueville). 

A Quaresma convida-nos, ano após ano, 
à conversão, à mudança de mentalidade e, 
com isso, à mudança do nosso estilo e 
modo de vida. Este ano, tocados pela dor 
bélica que entra pelas janelas virtuais, o 
Papa Francisco convida-nos a oferecermo
-nos, pelo jejum e pela oração, para o fim 
da guerra, pelo fim às ofensas constantes 
à dignidade humana e pelo fim da dor e 
do sofrimento. 
Com o jejum, a abstinência, a caridade e 
a oração mais intensa, o tempo santo da 
Quaresma é um tempo oportuno para um 
real e efetivo propósito de mudança de 
vida. Mas o que mudar? Cada um saberá 
o que mais lhe dói no coração. O que 
mais dói é o que devemos mudar. Aliás, o 
paradigma da vocação é sempre deixar, 
para depois seguir, isto é, primeiro temos 
de deixar e largar (pessoas, coisas, proje-
tos, sonhos e desejos pessoais) para que, 
deixando e largando, nos tornamos verda-
deiramente livres e disponíveis para se-
guir o Mestre, anunciando com alegria e 
esperança a Boa-Nova do Reino de Deus. 
Porém, seguir o Mestre implica, inevita-
velmente, segui-lo também na dor. Aqui 
está algo que tendencialmente procura-
mos negligenciar e fugir. 

Assim sendo, a plena configuração a 
Jesus – mais do que uma ‘só’ ideia – é 
uma necessidade premente que se nos 
impõe e se exige. É esta necessidade e 
esta ideia que nos move, nos ‘trans-
forma’ e nos ‘trans-figura’. Por isso, te-
mos que deixar de ser mundanos, ou seja, 
deixar de pensar e de ser como se fosse-
mos ‘apenas’ do mundo, pois quem é do 
mundo não ama a Deus. São João alerta e 
recorda: “Não ameis o mundo, nem o que 
no mundo há. Se alguém ama o mundo, o 

amor do Pai não está nele” (1 Jo 2, 15). 
Partilho convosco um episódio que se 

passou comigo recentemente. Alguém me 
perguntou: “porque mudar dói tanto? 
Para quê mudar?” A vida humana é sem-
pre movimento e transformação. Parar, 
espiritualmente falando, é matar esta 
transmutação própria de quem peregrina 
até Deus. Renovemos a consciência de 
que somos peregrinos: estamos no mun-
do, mas não somos do mundo e temos 
como missão maior ter o fiel propósito de 
fazer do mundo um lugar mais aprazível, 
mais justo e mais belo possível. 

São Paulo recorda-nos que o seguimen-
to implica abraçar por inteiro Jesus, in-
cluindo as demais afrontas e ofensas por 
sermos cristãos, seguidores e discípulos 
de Cristo. Rememoremos a palavra de 
São Paulo: “Prefiro gloriar-me nas mi-
nhas fraquezas, para que habite em mim o 
poder de Cristo. Por isso, sinto compla-
cência nas minhas fraquezas, nas afron-
tas, nas adversidades, nas perseguições, 
nas angústias que sofro por amor de Cris-
to: quando me sinto fraco, então é que 
sou forte” (2 Cor 12, 9b-10). 

Este é um tempo de sermos construtores 
de paz, de sermos pacificadores nos nos-
sos ambientes habituais, de sermos pesso-
as mais silenciosas e menos ruidosas. Na 
verdade, o bem não faz barulho ao con-
trário do mal. O bem é silencioso, sim-
ples e discreto. E num tempo de “gatilho 
fácil” como seria belo que soubéssemos 
fazer jejum ao mexerico ou à maledicên-
cia. Termino com a argúcia de Anton 
Chekhov: “Se, no primeiro acto, se pen-
dura no palco uma pistola, ela irá disparar 
no último. Para evitar isso, não a pendu-
rem”.                  Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

 

RAMOS 
 

Tal como o que foi falado, no domingo 
passado, o nosso Agrupamento de escu-
teiros, estará no próximo Domingo, dia 
10 de Abril a vender raminhos para a 
bênção de ramos.  

Os raminhos terão um custo de 2,5 € 
que servem para ajudar a suportar os cus-
tos das atividades deste ano escutista, 
nomeadamente, a ida ao Acampamento 
Nacional. 

Partilhamos ainda com a Comunidade 
que um grupo de 8 exploradores do nosso 
agrupamento, apurou-se para num torneio 
a nível nacional de técnica escutista que 
se realiza em Guimarães sendo uma das 
40 patrulhas apuradas. Esta atividade 
chama-se Kimball e realiza-se entre 09 e 
12 de Abril. 

Agrupamento  
 

COMPASSO PASCAL 
 

Estamos às portas da Páscoa. Retoma-
mos o Compasso Pascal com algumas 
restrições que não vão impedir o bom 
ambiente. 

Se há casas a benzer, peço que infor-
mem os serviços paroquiais para  conhe-
cimento do Pároco e do Padre Paulo Al-
ves. 

Este ano, o Compasso Pascal realiza-se 
no Domingo, nas esquadras de Crasto e 
Ribeira; na Segunda-feira, nas esquadras 
de Talharezes e Paradela. 

O Compasso Pascal não tem como fina-
lidade recolher dinheiros, mas muitos têm 
a oportunidade de cumprirem com as suas 
obrigações, o que muito agradecemos. 

- O Secretariado-Geral da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP) divulgou 
novas orientações para a Visita Pascal, o 
tradicional “Compasso”, alertando para 
os cuidados necessários no atual contexto 
de pandemia, que “infelizmente, ainda 
permanece”. 

“O guia do grupo dirigirá uma breve 
oração com a família reunida, terminada 
a qual os membros desta são convidados 
a venerar a Cruz com uma vénia ou outro 
gesto que não implique contacto físico”, 
indica o texto, desaconselhando, portanto, 
o habitual beijo ao crucifixo, no contexto 
do anúncio da ressurreição de Jesus. 

OC 


